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No anterior número da Revista da SPMFR (vol.17, nº1, ano 17), a Direcção da Sociedade Portuguesa de Medicina
Física e de Reabilitação (SPMFR) iniciou o desafiante processo de candidatura com vista à sua Indexação à Medline.
Processo simultaneamente técnico e científico que envolve, para além dos Associados com funções editoriais e dos
Consultores e Editores Técnicos, os próprios Autores dos artigos científicos.

A produção científica enriquece o conhecimento pessoal do Médico, permite a evolução da sua Especialidade,
fortalece uma Sociedade Científica. O incentivo à produção científica deve ser estimulado, pelas várias Instituições
Médicas e Científicas, aos seus membros, nomeadamente, nas vertentes da inovação, da procura e apresentação de
conhecimento científico através da investigação; da análise e discussão clínica; do desenvolvimento de estudos
éticos, filosóficos e sociais no âmbito das ciências biomédicas ou da saúde; das revisões críticas alargadas sobre os
temas médicos mais actuais; da apresentação de estudos estatísticos e/ ou de avaliação de métodos ou
procedimentos; da discussão de estudos e casos clínicos.
A imparcialidade, a objectividade, a ausência de interesses duais ou conflituais das Instituições, que incentivam os
seus membros à produção científica, em relação às matérias abordadas, assim como em relação aos próprios
autores, são factores essenciais para a credibilidade, veracidade e transparência científicas.
Às Instituições cabe-lhes a responsabilidade de motivar e criar as condições necessárias e suficientes para a produção
científica, o que em última instância, implica também a publicação do conhecimento em Revistas da Especialidade
Médica (ou afins), para que este seja assumido e aceite plenamente como conhecimento científico. 
A Revista da SPMFR salienta a importância das Instituições Médicas e Científicas relacionadas (directa ou
indirectamente) com a Especialidade de Fisiatria, nas suas vertentes de formação pré e pós-graduada, de
investigação e prática experimentais ou clínicas, na motivação e implementação das condições para a produção
científica. 

O processo de aceitação, revisão e correcção de um artigo, prévio à sua publicação, é um processo moroso que
denota a responsabilidade e confirmação das capacidades técnico-científicas não só do Editor-Chefe, dos Editores
Associados, Revisores e/ou membros do Conselho Editorial, dos Consultores e Editores Técnicos, mas também,
indirectamente, dos Autores. Os parâmetros de revisão de um artigo, baseados num sistema de análise com
elementos de avaliação científica estruturados em organigramas funcionais, a par da transparência, veracidade,
credibilidade e ausência de interesses duais são fundamentais na validação do artigo, determinando o seu
contributo, importância e impacto no conhecimento científico. As Instituições ao motivarem os Médicos para a
publicação científica devem estar cientes também destes parâmetros para a validação dos artigos e contribuir
também (directa ou indirectamente) para a sua implementação.

A SPMFR pretende que a produção científica em Fisiatria seja progressivamente aumentada tendo, entre outras
acções, já realizado este ano, em Junho, uma sessão de formação na sua Sede, na Quinta da Boeira, sobre a temática
de Como escrever um Artigo Científico, em que foi prelectora a Consultora Técnica da Revista de SPMFR, Helena
Donato. 
Dúvidas sobre a Organização de um Artigo Científico, quer do ponto de interesse para ser válida a sua publicação,
quer da sua temática, objectivos e estruturação poderão ser enviadas para a SPMFR, através dos endereços
catarinabranco@mccb.pt , com conhecimento para spmfr@spmfr.org.
Para um mais completo esclarecimento sobre as Normas de Publicação aconselha-se a leitura do Uniform
Requirements for Manuscripts Submitted to Biomedical Journals International Commitee of Medical Journal
Editors, disponível em www.ICMJE.org

A Revista da SPMFR, tal como vem acontecendo há vários anos, continua a realçar a importância da apresentação
de trabalhos científicos em Congressos da Especialidade de Fisiatria (ou de outras afins) e a sua posterior publicação.

Como tal, enviamos um apelo à participação no XI Congresso Nacional da SPMFR, de 11 a 13 de Março de 2010, no
Porto (Hotel Porto Palácio) cujo tema central será a Artrose, mas onde existe paralelamente uma variedade de
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temas de interesse para os Internos e os Especialistas em Fisiatria, distribuídos em conferências, sessões plenárias e
workshops. Contará com a participação de prelectores nacionais e estrangeiros, com reconhecido valor científico,
com referência para os Professores Alain Delarque, John Kanis e J-Y Reginster. Para mais detalhes, visite
www.spmfr210.org
Será assim, novamente um ponto de encontro e de actualização de conhecimentos científicos para os Fisiatras, mas
também, no próximo ano, com a participação activa de outras Especialidades, Associações e Sociedades Científicas
(tais como, a Associação Portuguesa de Médicos de Clínica Geral, Sociedade Portuguesa de Menopausa, Sociedade
Portuguesa de Ortopedia e Traumatologia, Sociedade Portuguesa de Reumatologia e Sociedade Portuguesa de
Osteoporose e Doenças Ósseas Metabólicas), de troca de experiências entre diferentes Especialidades com o
correspondente enriquecimento científico entre Pares. 
O nosso Congresso contará, como tal, com a participação de, entre outros, Médicos de Saúde Familiar, Ortopedistas,
Reumatologistas e Ginecologistas.
O envio de trabalhos científicos, propostos para apresentação como comunicações orais ou posters, serão
extensíveis a todas as Especialidades Médicas e, tal como nos Congressos anteriores, contamos com a vossa extensa
participação.
A Direcção da SPMFR conta com a participação de todos os Fisiatras na divulgação deste evento, nomeadamente
entre as outras Especialidades, para que o nosso XI Congresso seja mais uma organização importante para a
renovada consolidação da Fisiatria e a sua contínua afirmação perante as restantes Especialidades.

A SPMFR necessita e deseja que todos os Fisiatras Portugueses sejam seus associados e participem activamente nas
suas realizações. Os Colegas que não desejam inscrever-se ou cumprir os seus deveres de associado não podem
continuar a pertencer, com gozo de todos os direitos de associado, à SPMFR. Em anexo a esta revista enviamos
folha sobre o assunto que solicitamos que leiam com particular atenção.

Desejamos um Feliz Natal e um Próspero Ano de 2010, com as melhores realizações pessoais e profissionais!

Catarina Aguiar Branco


